Escola Inclusiva – Reflexão sobre o tema

Decidi elaborar esta reflexão sobre o tema em questão, pois na minha opinião a Escola Inclusiva é algo que deve ser cada vez mais valorizado, uma vez que todos temos direito à educação e à igualdade e desta forma é um tema que me interessa. Tendo por base aquilo que fui adquirindo e experienciando ao longo do semestre, na unidade curricular, decidi então parar um pouco e refletir. No fundo, o que pretendo com esta reflexão, é pensar um pouco mais sobre o tema, o modo como foi abordado, o que dele retirei de maior importância e também as minhas maiores dificuldades na execução do exercício realizado numa aula. 
Quando se fala em Educação Inclusiva, vem logo à ideia a inclusão de indivíduos cegos, surdos, trissómicos, etc, ou seja, alunos portadores de alguma deficiência. No entanto, ao abordamos esta temática nas aulas de Psicologia da Educação, foi possível verificar uma constante modificação em relação ao conceito de populações especiais. Hoje em dia, este trabalho com populações especiais engloba as questões relacionadas com a aprendizagem, isto é, não se trata somente de pessoas com algum tipo de deficiência visível mas também indivíduos com algum tipo de problema que dificulta ou impede um percurso escolar normal. Neste caso foi dado o exemplo dos alunos sobredotados, uma vez que estas crianças têm dificuldades na escola decorrentes de mau comportamento, défice de atenção, etc, simplesmente porque estão muito “à frente”, comparativamente aos colegas, dito normais.
Se no passado tudo era muito centrado no aluno, hoje a atenção voltou-se para a escola e para os seus docentes, no sentido em que ambas as partes devem ser/estar preparadas para acolher todos e não remeter determinados alunos para escolas especializadas. Obviamente que há determinados casos como delinquência, uso de drogas, etc, que ultrapassam a instituição escolar e como tal tem de ser remetidos para locais apropriados, mas na maioria dos casos, terá que ser a escola a conseguir superar estes obstáculos (possivelmente através do desenvolvimento positivo também).
Percebendo quais as estratégias e quais as metodologias de trabalho a adoptar, consegue-se um transfer para a prática. Neste sentido o trabalho em circuito figura-se como uma metodologia interessante, dinâmica, que possibilita a integração, a autonomia e a capacidade de adaptação ao espaço, ao tipo de atividade e aos alunos (tendo em conta idade ou capacidades).
Numa das aulas práticas, tivemos a oportunidade de experimentar, no espaço exterior da faculdade, o trabalho em circuito, onde em cada estação cada grupo tinha que realizar determinada tarefas, consoante o que o colaborador pedisse. Em todas as estações o objetivo seria conseguir integrar todos os elementos do grupo, com ou sem limitações. Foi neste aspeto, penso eu, que o meu grupo sentiu mais dificuldades, pois nem sempre conseguimos integrar todos os elementos na atividade, colocando, por vezes, os colegas com limitações “de lado”. Para mim, o papel mais difícil de desempenhar foi o do cego, porque senti-me muito dependente dos meus colegas.
Aquilo que mais me marcou na realização desta atividade foi o facto de termos que passar por diversos papéis, conseguindo assim compreender um pouco mais as dificuldades que as pessoas portadoras de deficiência têm para se integrar na sociedade. 
Relativamente aos momentos menos, na estação do “comboio cego”, sentimos, eu e o meu grupo, em arranjar estratégias que nos permitissem ter êxito na realização da atividade e também no jogo da bomba, no qual não funcionamos em grupo/equipa, não tendo potencializados as capacidades de cada um. 
Superamos as dificuldades que nos foram aparecendo com uma grande entrega à atividade, entrega essa que se revelou ser mais individual que coletiva, e também com alguma diversão, pois só assim nos conseguiríamos manter motivados.
Aquilo que faria de diferente, seria no jogo da bomba, e tentava que todos os elementos pudessem contribuir para a solução, e não contribuírem apenas dois elementos, porque apesar de haver pessoas com limitações, têm sempre outras grandes capacidades que permitam ajudar a resolver alguns problemas. 
Por mim, quanto à aplicabilidade noutros contextos, penso que só passando por os diversos papéis, personificando as várias limitações que as pessoas podem ter, é que podemos compreender e entender como estas se sentem na sociedade e só percebendo isso é que as podemos ajudar, pelo que antes de julgarmos alguém devemos sempre colocar-nos na posição dessa pessoa.

